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RESUMO 

 

CARACTERIZAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA, CLINICOPATOLÓGICA E 

ULTRAESTRUTURAL DA ARTROGRIPOSE E AXONOPATIA NA MEDULA 

ESPINHAL DE BEZERROS NASCIDOS DE VACAS QUE CONSUMIRAM 

REBROTA DE Sorghum spp. DURANTE A GESTAÇÃO 

Ana Lívia Vasconcelos de Sousa1, Márcio Botelho de Castro2, Mizael Machado3  

1Médica Veterinária/Mestranda - Programa de Pós-graduação em Ciências Animais.  

2Médico Veterinário/Doutor - Universidade de Brasília (UnB), Distrito Federal, Brazil.  

3Médico Veterinário/Doutor - Plataforma de Investigación en Salud Animal (PSA), Instituto 

Nacional de Investigación Agropecuaria (INIA), Tacuarembó, Uruguay. 

 

O sorgo é uma gramínea amplamente utilizada na produção de grãos, distribuída em todo o 

território nacional. O pastejo de palhada de sorgo é uma estratégia crescente na bovinocultura 

brasileira em sistemas de integração devido à facilidade no cultivo e alto valor nutritivo. Perdas 

econômicas relacionadas ao sorgo na pecuária têm sido documentadas desde o século XIX. A 

intoxicação hiperaguda/aguda associada ao cianeto ou ao nitrato/nitrito ocorre frequentemente 

em ruminantes que consomem grandes quantidades de sorgo em crescimento e rebrotações após 

períodos de seca, seguidos de chuvas, respectivamente. A síndrome de cistite-ataxia crônica 

afeta principalmente equinos após semanas de pastejo em pastagens de sorgo, enquanto a 

artrogripose e a axonopatia congênita têm sido observadas em ovelhas e vacas prenhes que 

pastoreiam brotos de sorgo. As manifestações hiperagudas/agudas resultam do bloqueio da 

cadeia respiratória pelo cianeto. No entanto, a patogênese da exposição crônica, responsável 

pelas lesões na medula espinhal, bem como os potenciais efeitos teratogênicos do cianeto, 

incluindo abortos e deformidades nos membros, permanecem desconhecidos. Descrevemos os 

aspectos epidemiológicos, clínicos e patológicos de nove surtos de artrogripose e axonopatia 

associadas ao sorgo em bovinos de corte no Centro-Oeste e Sudeste do Brasil (2014-2023). As 

vacas prenhas afetadas pastorearam a palha de sorgo entre 25 dias e 4 meses. Elas apresentaram 

abortos, nascimento de bezerros com artrogripose ou com déficits proprioceptivos. Lesões 

neurohistológicas típicas em quatro bezerros necropsiados incluíram esferóides axonais na 

substância cinzenta dos cornos dorsal e ventral da medula espinhal cervical. 

Ultraestruturamente, as principais lesões incluem corpos residuais axonais e organelas 

degeneradas, o que confirma a degeneração axonal. O histórico epidemiológico e as lesões 

medulares nos bezerros afetados constituem achados característicos e confirmam o diagnóstico. 

Este é o primeiro relato nas Américas da síndrome congênita associada ao sorgo em bovinos de 

corte.  

Palavras-chave: Artrogripose; Axonopatia; Bovinos; Glicosídeos cianogênicos; Perdas 

reprodutivas; Plantas tóxicas. 

 



xi 

ABSTRACT 

 

EPIDEMIOLOGICAL, CLINICOPATHOLOGICAL, AND ULTRASTRUCTURAL 

CHARACTERIZATION OF ARTHROGRYPOSIS AND AXONOPATHY IN THE 

SPINAL CORD IN OFFSPRING OF CATTLE THAT CONSUMED REGROWTH  

Sorghum SPP. DURING PREGNANCY 

Ana Lívia Vasconcelos de Sousa1, Márcio Botelho de Castro2, Mizael Machado3  

1Médica Veterinária/Mestranda - Programa de Pós-graduação em Ciências Animais,  

2Médico Veterinário/Doutor -Universidade de Brasília (UnB), Distrito Federal, Brazil.  

3Médico Veterinário/Doutor - Plataforma de Investigación en Salud Animal (PSA), Instituto 

Nacional de Investigación Agropecuaria (INIA), Tacuarembó, Uruguay. 

 

Sorghum is a grass widely cultivated for grain production and distributed throughout Brazil. 

Grazing on sorghum stover has become an increasingly adopted strategy in Brazilian beef cattle 

farming within integrated crop-livestock systems due to its ease of cultivation and high 

nutritional value. Economic losses associated with sorghum in livestock production have been 

documented since the 19th century. Hyperacute/acute poisoning related to cyanide or 

nitrate/nitrite frequently occurs in ruminants that consume large amounts of growing sorghum 

or regrowth following drought periods, followed by rainfall. Chronic cystitis-ataxia syndrome 

primarily affects horses after several weeks of grazing on sorghum pastures, while 

arthrogryposis and congenital axonopathy have been observed in pregnant sheep and cows 

grazing on sorghum sprouts. The hyperacute/acute manifestations result from the inhibition of 

the respiratory chain by cyanide. However, the pathogenesis of chronic exposure, responsible 

for spinal cord lesions, as well as the potential teratogenic effects of cyanide, including 

abortions and limb deformities, remain unknown. This study describes the epidemiological, 

clinical, and pathological aspects of nine outbreaks of arthrogryposis and axonopathy 

associated with sorghum in beef cattle herds from the Midwest and Southeast regions of Brazil 

between 2014 and 2023. The affected pregnant cows grazed on sorghum stover for 25 days to 

4 months. These animals subsequently presented abortions or gave birth to calves with 

arthrogryposis or proprioceptive deficits. Typical neurohistological lesions observed in four 

necropsied calves included axonal spheroids within the gray matter of the dorsal and ventral 

horns of the cervical spinal cord. Ultrastructurally, the main lesions consisted of residual axonal 

bodies and degenerated organelles, confirming axonal degeneration. The epidemiological 

history associated with the spinal cord lesions in affected calves reveals characteristic findings, 

supporting the diagnosis. This is the first report in the Americas of this congenital syndrome 

associated with sorghum in beef cattle. 

Keywords: Arthrogryposis; Axonopathy; Cattle; Cyanogenic glycosides; Reproductive losses; 

Poisonous plants.
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CAPÍTULO 1 

1. INTRODUÇÃO 

  O Brasil é um dos maiores produtores e exportadores mundiais de carne bovina, 

sendo a sanidade do rebanho um aspecto sempre relevante e de importância nacional. 

Atualmente, o rebanho bovino no Brasil compreende 238,6 milhões de animais (IBGE 2023) e 

os dados sobre as perdas anuais desse rebanho são escassos. Segundo Pessoa et al. (2013), foi 

estimada uma perda anual aproximada de 1,3 milhões de animais por intoxicações por plantas 

no Brasil. Na América do Sul, são conhecidas 219 plantas tóxicas de interesse pecuário (Riet-

Correa et al. 2023), que podem causar danos à saúde, à produtividade do rebanho e até a morte 

dos animais de produção, sob condições naturais (Tokarnia et al. 2012). Dessas, 162 estão no 

Brasil e um número substancial dessas plantas tóxicas é forrageira que, em certas 

circunstâncias, causa graves perdas econômicas diretas ou indiretas (Riet-Correa et al. 2023). 

 Dentre as plantas tóxicas de interesse pecuário, alguns gêneros como Sorghum, 

Manihot, Prunus, Anadenanthera, Piptadenia, Cnidoscolus, Cynodon e Passiflora apresentam 

grande toxicidade por conterem glicosídeos cianogênicos e seu consumo leva à intoxicação por 

ácido cianídrico (HCN) (Riet-Correa et al. 2023). O sorgo é uma gramínea amplamente 

utilizada na produção de grãos, distribuída em todo o território nacional, que vem sendo cada 

vez mais empregada na alimentação de bovinos devido à facilidade no cultivo e alto valor 

nutritivo (Juffo et al. 2012).     

 O pastejo de palhada de sorgo é uma estratégia crescente na bovinocultura 

brasileira em sistemas de integração, devido ao seu valor nutritivo superior e capacidade de 

rebrota (Medeiros et al., 2019). No entanto, esse manejo pode favorecer intoxicações, 

especialmente após chuvas, quando as brotações apresentam altos teores de glicosídeos 

cianogênicos. A intoxicação por Sorghum spp. em bovinos, pode causar quadros hiperagudos 

ou agudos, decorrentes de HCN ou do acúmulo de nitrato e nitrito; síndrome de cistite-ataxia 

de evolução crônica; e, de forma mais rara, uma síndrome congênita caracterizada pela 

ocorrência de artrogripose e axonopatia (Sousa et al., 2025).  
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1.1. Problemática e relevância 

A expansão significativa das áreas de cultivo de sorgo, impulsionada por sua 

rusticidade e menores custos de produção, tem contribuído para o aumento do consumo de 

brotações da planta, especialmente das palhadas após as chuvas. Esse consumo representa um 

risco considerável à saúde animal devido à presença de glicosídeos cianogênicos, compostos 

potencialmente tóxicos para ruminantes. Dentre as formas de intoxicação associadas ao sorgo, 

a síndrome congênita, caracterizada por aborto, artrogripose e axonopatia, é raramente 

reportada, anteriormente descrita em bovinos apenas na Austrália. No entanto, neste trabalho, 

essa condição foi identificada e caracterizada pela primeira vez no Brasil, por meio da 

investigação de surtos ocorridos em regiões de alta produção de sorgo. Nesse contexto, os dados 

apresentados contribuem de forma inédita para a compreensão dos aspectos epidemiológicos, 

clínicos e anatomopatológicos da intoxicação natural por sorgo em bovinos de corte no país. 

Esta dissertação é composta por dois artigos, incluindo uma revisão de literatura 

e um artigo de investigação. O capítulo 2 apresenta uma revisão abrangente sobre a intoxicação 

por sorgo mundialmente, reunindo informações relacionadas à história da enfermidade, 

espécies acometidas, epidemiologia, princípio tóxico, patogênese, sinais clínicos, aspectos 

patológicos, tratamento, controle e medidas de profilaxia. Esta revisão foi publicada na revista 

Toxicon, Elsevier (10.1016/j.toxicon.2025.108375). No capítulo 3, é apresentado um estudo de 

investigação dos aspectos epidemiológicos, clínicos e patológicos de nove surtos de 

artrogripose e axonopatia associadas ao sorgo em bovinos de corte no Centro-Oeste e Sudeste 

do Brasil (2014-2023). Este estudo foi publicado na revista Toxicon, Elsevier 

(10.1016/j.toxicon.2025.108439). 

1.2. Objetivos 

Este trabalho tem como objetivo geral contribuir para o diagnóstico da 

artrogripose e axonopatia associadas ao consumo de sorgo em bovinos de corte. Como objetivos 

específicos, buscou-se caracterizar as condições epidemiológicas, distribuição geográfica, 

aspectos clínicos, anatomopatológicos e ultraestruturais de casos em bovinos de corte no Brasil 

a partir de um estudo de investigação realizado pelo Laboratório de Patologia e Perícia 

Veterinária da Universidade de Brasília (UnB) e o Serviço de Patologia Veterinária da 

Universidade Estadual Paulista (UNESP), Botucatu. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. Sorghum spp. e sua produção global 

 O gênero Sorghum, pertencente à família Poaceae, compreende diversas espécies 

adaptadas a regiões de clima tropical e subtropical, que apresentam capacidade de sintetizar 

glicosídeos cianogênicos, principalmente durante a fase de rebrota, o que as torna 

potencialmente tóxicas para ruminantes (Tokarnia et al., 2012; Riet-Correa & Mendonça, 

2023). Apesar desse risco, o sorgo tem sido cada vez mais explorado como alternativa 

forrageira, especialmente em razão de sua tolerância a condições adversas de solo e clima, bem 

como por seu bom valor nutricional (Juffo et al., 2012).  

  As espécies Sorghum bicolor, Sorghum sudanense e seus híbridos estão entre as 

mais cultivadas para fins forrageiros no mundo (Mackay & Smith, 2015). Por outro lado, 

algumas espécies como Sorghum halepense, embora utilizadas como fonte de alimento para 

animais, são consideradas plantas invasoras em diversos continentes (Nóbrega et al., 2006; 

Giantin et al., 2024). O ranking de países produtores de sorgo é liderado por EUA, Nigéria e 

Brasil, respectivamente (USDA, 2025). No Brasil, a produção anual é estimada em 

aproximadamente 5 milhões de toneladas, sendo as regiões Centro-Oeste e Sudeste 

responsáveis pelas maiores áreas de cultivo, com cerca de 800 mil hectares plantados (IBGE 

2023; USDA, 2025). 

2.2. Determinação do princípio tóxico 

 Os primeiros registros de intoxicação associada ao consumo de sorgo por 

animais de produção foram descritos em 1858, em Lyon, durante um surto de mortalidade aguda 

em vacas que haviam pastejado brotos da planta (Rodet, 1858). Inicialmente atribuída ao nitrito 

de potássio, a toxicidade dos brotos foi posteriormente associada à presença de açúcares 

cristalizáveis e glicose em concentrações variáveis conforme o estágio da planta (Cornevin, 

1893). 

 Entre 1877 e 1895, surtos semelhantes foram descritos na Índia, muitas vezes 

associados a períodos de seca (Pease, 1897). No Sudão e na Austrália, entre o final do século 

XIX e início do XX, observou-se aumento da toxicidade do sorgo em condições adversas, como 

déficit hídrico e presença de pulgões, embora a influência direta desses fatores não tenha sido 

confirmada (Balfour, 1904; Crawford, 1906). 
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 A hipótese do nitrato de potássio como agente tóxico foi refutada por análises 

químicas (Hiltner, 1900), sendo substituída pela teoria de que a intoxicação seria decorrente da 

liberação de HCN a partir da hidrólise do glicosídeo cianogênico dhurrin por enzimas presentes 

na planta jovem (Slade, 1902; Dunstan & Henry, 1902). Esses achados foram confirmados por 

análises experimentais e observações de campo, consolidando o HCN como principal agente 

tóxico no sorgo em brotação (Peters et al., 1903). 

2.3. Glicosídeos cianogênicos  

 O glicosídeo cianogênico presente no sorgo é chamado dhurrin ((S)-4-

hydroxymandelonitrile β-D-glucoside) (Giantin et al., 2024). Este por sí só não é tóxico, mas 

torna-se perigoso ao ser hidrolisado pelas enzimas β-glicosidase e liase presentes na própria 

planta, liberando assim o HCN. Essa hidrólise ocorre quando a matéria vegetal é degradada, 

por exemplo na mastigação (Tokarnia et al. 2012, Constable et al. 2017a). 

 Além da mastigação, os ruminantes possuem microrganismos ruminais que 

produzem β-glicosidase, e hidrolisam rapidamente glicosídeos cianogênicos, fazendo com que 

esses animais sejam mais propensos à intoxicação (Constable et al. 2017a). Após a hidrólise, o 

HCN é rapidamente absorvido no trato digestório e acessa a circulação sanguínea. Uma parte 

do HCN é eliminada pelos pulmões, e a grande maioria é transformada em tiocianetos no 

fígado, substâncias menos tóxicas que posteriormente serão excretadas na urina (Constable et 

al. 2017a). 

 Quatro manifestações clínicas relacionadas à intoxicação por sorgo foram 

descritas em ruminantes e equinos: forma hiperaguda e aguda por HCN ou por acúmulo de 

nitrato e nitrato; síndrome cistite-ataxia; e, mais raramente, síndrome congênita caracterizada 

por artrogripose e axonopatia em bezerros nascidos de vacas que consumiram sorgo durante a 

gestação (Sousa et al., 2025). 

2.4. Intoxicação hiperaguda/aguda por HCN  

 Essa forma da intoxicação por sorgo em bovinos é bem reconhecida e 

amplamente documentada na literatura, com relatos descritos na França (Rodet, 1858), Índia 

(Pease, 1897; Sinha et al., 2019; Rajasokkappan et al., 2020; Chavhan et al., 2024; Kaliappan 

et al., 2025), EUA (Hiltner, 1900; Slade, 1902; Peters et al., 1903; True, 1911; Mathews, 1932), 

Egipto (Dustan and Henry, 1902), Sudão (Balfour, 1904), Austrália (Crawford, 1906; Petrie, 

1913), África do Sul (Steyn, 1934), Nova Zelândia (Gibb et al., 1974), Uruguai (Riet-Correa et 
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al., 1987; García y Santos & Riet, 2004), Brasil (Nóbrega et al., 2006; Juffo et al., 2012), 

Argentina (García et al., 2017), Espanha (Arroyo et al., 2017), e Itália (Giantin et al., 2024). 

Casos também têm sido reportados em equinos no Sudão (Balfour, 1904), caprinos no Brasil 

(Melo et al., 2005; Câmara et al., 2006), e búfalos na Índia (Muwel et al., 2018; Chavhan et al., 

2024). 

 As intoxicações hiperagudas/agudas de fato ocorrem quando doses tóxicas são 

ingeridas em curto período (2 a 4 mg de HCN por kg de peso do animal, por hora) (Tokarnia et 

al., 2012). O HCN atua no bloqueio da cadeia respiratória, a partir da inibição da porção 

citocromo αα3 do complexo IV, e a troca de oxigênio é suspensa, sendo retida no sangue, o que 

faz com que o animal entre em hipóxia (Giantin et al., 2024).  

 A principal manifestação da intoxicação hiperaguda por HCN é a anóxia cerebral 

seguida de morte (Constable et al. 2017a). Nos casos agudos, que são mais comuns, os sinais 

clínicos de intoxicação aparecem logo após ou já durante a ingestão da planta e os animais 

apresentam depressão, cambaleio, tremor muscular intenso, dispneia e decúbito, seguido de 

morte (Tokarnia et al. 2012, Constable et al. 2017a). Na autópsia, podem ser observados 

fragmentos da planta em meio ao conteúdo estomacal ou ruminal e, em casos muito agudos, o 

sangue venoso pode apresentar coloração vermelho-vivo. Congestão e hemorragias também 

podem ser encontradas na traqueia, pulmões, coração e trato gastrointestinal. Não há lesões 

histológicas características em casos hiperagudos ou agudos (Constable et al. 2017a, Riet- 

Correa & Mendonça 2023). 

2.5. Acúmulo de nitrato e nitrito 

 A intoxicação por nitrato e nitrito em ruminantes é um problema amplamente 

reconhecido, decorrente do acúmulo dessas substâncias em forragens frescas, fenos ou silagens, 

especialmente sob condições ambientais como adubação nitrogenada, rebrota após períodos de 

seca seguidos de chuvas intensas e solos ricos em matéria orgânica  (Casteel & Schaeffer, 2015).  

 O sorgo destaca-se como planta acumuladora de nitrato, com múltiplos relatos 

de mortalidade bovina associados ao seu consumo (Case, 1957; Carrigan & Gardner, 1982; 

Boermans, 1990; Odriozola, 2011; Abdisa & Dilbato, 2024).  A patogenia envolve a oxidação 

do ferro do heme (Fe²⁺ para Fe³⁺) pelo nitrito, levando à formação de metemoglobina e 

consequente anóxia; a ingestão direta de nitrito pode acelerar a manifestação clínica (Constable 

et al., 2017b). 

 Os sinais clínicos incluem fraqueza, intolerância ao exercício, dificuldade 

respiratória, cianose de mucosas, ataxia, tremores, convulsões e, frequentemente, morte súbita. 
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Exposições subletais prolongadas podem resultar em abortos e natimortos (Constable et al., 

2017b). Embora não haja lesões anatomopatológicas específicas, são comuns a congestão 

vascular generalizada e a coloração escura das vísceras e do sangue. O diagnóstico é realizado 

por meio da análise química de soro, humor aquoso e forragem (Casteel & Schaeffer, 2015).  

2.6. Síndrome cistite-ataxia 

 Bovinos, ovinos e equinos com exposição crônica ao HCN são descritos 

apresentando a síndrome de cistite-ataxia. Esta forma clínica afeta principalmente cavalos nos 

EUA (Prichard & Voss, 1967; Romane et al., 1965; Adams et al., 1969; Morgan et al., 1990), 

Austrália (Knight, 1968), Índia (Varshney et al., 1996; Randhawa et al., 1997; Sharma et al., 

2000) e Argentina (Róllon et al., 2017), bovinos na Austrália (Macadam, 1967; McKenzie & 

McMicking, 1977) e na Argentina (Odriozola et al., 2009), bem como caprinos na Austrália 

(Glastonbury et al., 1997). Nessas mesmas espécies, a síndrome já foi relatada sem a ocorrência 

cistite ou qualquer alteração urinária, com predomínio de manifestações neurológicas (Gaggino 

& Carrillo, 1964; Prichard & Voss, 1967; Bradley et al., 1995; Glastonbury et al., 1997; Allen 

et al., 2004; Davies, 2018). 

 Os primeiros sinais clínicos observados nos animais acometidos surgem 

aproximadamente após dois meses de consumo e incluem ataxia dos membros pélvicos, que 

evolui progressivamente para paresia caudal, agressividade, decúbito lateral e incontinência 

urinária (Bretschneider et al., 2008; Odriozola et al., 2009; Mackay & Smith, 2015). O 

gotejamento urinário frequentemente resulta em dermatite na região perineal (Constable et al., 

2017a). A cistite observada nesses casos é geralmente severa e, em alguns animais, pode evoluir 

para pielonefrite secundária, potencialmente fatal (Mackay & Smith, 2015). 

 Não são observadas lesões macroscópicas evidentes no sistema nervoso central. 

Histologicamente, observam-se esferóides axonais e desmielinização na medula espinhal, além 

de lesões em cerebelo e tronco encefálico, como necrose neuronal (Gaggino e Carrillo, 1964; 

Odriozola et al., 2009; Davies, 2018). Lesões no trato urinario, como uretrite e cistite 

esclerosante, ocorrem secundariamente à paralisia neurogênica (Adams et al., 1969; Morgan et 

al., 1990). 

 Embora a toxina responsável por essa síndrome não tenha sido totalmente 

identificada, acredita-se que doses repetidas e subletais de HCN provoquem lesões neurológicas 

no sistema nervoso central, cuja progressão leva à paralisia e, secundariamente, à cistite por 
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estase urinária e infecção bacteriana (Mackay & Smith, 2015; Adams et al., 1969; Randhawa 

& Singh, 2020). 

2.7. Artrogripose e axonopatia congênita 

 Durante a gestação, a ingestão de brotos de sorgo por éguas, vacas e ovelhas tem 

sido associada ao surgimento de uma síndrome congênita rara em seus descendentes. É 

caracterizada por aborto, natimortalidade, morte perinatal e artrogripose (Mackay & Smith, 

2015; Constable et al., 2017a).  Embora incomum, há relatos do quadro em equinos nos EUA 

(Prichard & Voss, 1967; Adams et al., 1969) e na Índia (Sharma et al., 2000), em ovinos nos 

EUA (Bradley et al., 1995) e em bovinos na Austrália (Seaman et al., 1981; Moloney & Treloar, 

1997; Allen et al., 2004). 

 Nos ruminantes, a síndrome ocorre principalmente no terço final da gestação 

(Seaman et al., 1981; Bradley et al., 1995), enquanto em éguas é mais comum entre os dias 20 

e 120 da gestação (Prichard & Voss, 1967). Abortos e distocia por artrogripose foram relatados 

em todas as espécies descritas (Prichard & Voss, 1967; Adams et al., 1969; Bradley et al., 1995; 

Allen et al., 2004). 

 Os neonatos apresentam artrogripose, fraqueza, rigidez muscular e dificuldade 

para mamar ou manter-se em pé, podendo evoluir para morte precoce (Prichard &Voss, 1967; 

Moloney & Treloar, 1997; Sharma et al., 2000; Allen et al., 2004). Em bezerros e cordeiros, há 

descrições de déficits neurológicos graves, como opistótono, nistagmo e cegueira (Moloney & 

Treloar, 1997; Bradley et al., 1995). Microscopicamente, é caracterizada por esferóides axonais, 

degeneração Walleriana extensa na medula espinhal, ponte e cerebelo, e, menos 

frequentemente, necrose neuronal no tronco encefálico (Seaman et al., 1981; Bradley et al., 

1995; Moloney & Treloar, 1997; Allen et al., 2004). 

 A patogênese não é completamente compreendida, mas acredita-se que o HCN 

induza neurotoxicidade, resultando em desnervação e restrição de movimento fetal, levando à 

artrogripose (Cooper & Valentine, 2016; Bradley et al., 1995; Seaman et al., 1981). Estudos 

experimentais demonstram que o cianeto pode causar malformações, aborto e lesões 

neurológicas em várias espécies (Selby et al., 1971; Singh, 1981; Frakes et al., 1986; Soto-

Blanco & Gorniak, 2004; Sousa et al., 2007; Gotardo et al., 2015; Rusdi et al., 2023).  
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 Agentes infecciosos como o vírus da diarreia viral bovina (BVDV), o vírus 

Akabane (AKAV), o vírus Aino (AINOV) e o vírus Peaton (PEAV) foram testados e 

descartados como potenciais causas dos sinais teratogênicos (Seaman et al., 1981). De forma 

semelhante, em ovelhas, vírus como BVDV, vírus da febre do Vale do Cache (CVV) e vírus da 

língua azul (BTV), assim como outros teratógenos vegetais endêmicos da região, também foram 

descartados como agentes causadores dessas síndromes congênitas (Bradley et al., 1995). 

2.8. Controle e profilaxia 

 A profilaxia da intoxicação por sorgo inclui evitar que os animais pastejem a 

planta antes de sete semanas de crescimento (Riet-Correa & Mendonça, 2023). Forragens com 

suspeita de altos teores de nitrato devem ser previamente cortadas, a fim de reduzir a 

concentração de nitratos/nitritos; além disso, os animais expostos devem receber carboidratos 

adequados na dieta, favorecendo a utilização ruminal do nitrato e diminuindo a formação de 

nitrito tóxico. Identificar e eliminar a fonte de nitrato é a medida mais eficaz (Wilson, 2015; 

Constable et al., 2017b). O recurso a dispositivos portáteis de medição oferece uma opção eficaz 

para avaliar a concentração de nitratos em pastagens (Simões et al., 2022). Nos casos de 

síndrome cistite-ataxia, a retirada do sorgo da dieta leva à melhora clínica gradual, embora a 

recuperação completa nem sempre ocorra (Mackay & Smith, 2015). Ainda que o uso de sorgo 

em sistemas de integração lavoura-pecuária seja vantajoso (Medeiros et al., 2019), há riscos 

após chuvas, devido ao consumo de rebrota. Nesses períodos, recomenda-se evitar que fêmeas 

gestantes pastejem sorgo, destinando-o a outras categorias, como machos reprodutores, 

novilhas não prenhes, garrotes e bezerros. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O presente estudo contribui para a compreensão dos aspectos epidemiológicos e 

caracterização anatomopatológica da artrogripose e axonopatia congênita associada ao 

consumo de sorgo por bovinos de corte. A característica marcante da doença é o nascimento de 

bezerros com artrogripose devido à lesão axonal observada principalmente nos cornos dorsal e 

ventral da medula espinhal cervical. A realização da avaliação epidemiológica, autópsia e 

exame histopatológico da medula espinhal de bezerros afetados é essencial para o correto 

diagnóstico da síndrome congênita associada ao sorgo. O mecanismo patogênico quanto à 

toxicose crônica do sorgo permanece desconhecido. O diagnóstico dessa enfermidade nas 

Américas reforça a necessidade de contínua investigação acerca dessa enfermidade. 

Essa doença representa um grande desafio para os sistemas de produção 

integrada de lavoura-pecuária no Brasil. Este impacto é significativo para os produtores de 

bovinos de corte que dependem da palhada de sorgo durante períodos de escassez de forragem 

em regiões de cultivo de sorgo em grãos.   Essas perdas podem ser agravadas pela mortalidade 

do gado devido à toxicidade aguda do sorgo ou a outras condições crônicas, como a síndrome 

cistite-ataxia. O conhecimento dessa enfermidade é essencial para o desenvolvimento de 

estratégias eficazes de prevenção e manejo, visando reduzir as perdas econômicas na indústria 

pecuária. Nesse contexto, destaca-se a importância de incluir a artrogripose e a axonopatia 

associadas ao sorgo nos diagnósticos diferenciais para doenças causadoras de malformações 

fetais e lesões neurológicas em bovinos de corte no Brasil. 
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